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Impressão 3D levada a sério como negócio. 

 

Guia definitivo de umidade em 
filamentos PLA e PETG 
Como diagnosticar umidade e secar e armazenar seus filamentos  

Do primeiro rolo à rotina de produção de uma farm. 

QUANDO SECAR  •  COMO SECAR  •  QUAL SECADORA ESCOLHER 

ACE Pro e ACE 2 Pro • Caixas secas • Sílica gel • Micro-ondas • Impressões longas 
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Edição de setembro de 2026 | Material educativo gratuito 

Você vai aprender a tomar decisões com base no material, no equipamento e no resultado da impressão. O 

objetivo é reduzir desperdícios e produzir com consistência, sem transformar toda falha em um problema de 

umidade. 
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Como usar este guia 
A regra principal é simples: seque quando a especificação do filamento exigir, quando os sinais e o histórico 

apontarem para umidade ou quando o risco da produção justificar um condicionamento preventivo. Se o 

material já imprime bem e está protegido, aquecer novamente pode ser desnecessário. 

Este guia cobre a rotina de PLA e PETG, incluindo variações comerciais, secadoras e armazenamento. Nenhuma 

tabela consegue substituir a ficha de todas as marcas e formulações. Por isso, exemplos oficiais aparecem 

identificados; rotinas propostas e casos ilustrativos servem para organizar seus próprios testes. 

Escolha seu caminho 

Se você precisa de Leia primeiro 

Decidir se o rolo precisa secar Capítulos 2 a 5 

Executar a secagem corretamente Capítulos 5 a 8 

Escolher equipamento e avaliar o ACE Capítulos 9 a 12 

Entender micro-ondas e alternativas Capítulos 13 e 14 

Guardar e medir corretamente Capítulos 15 a 17 

Resolver falhas e organizar a produção Capítulos 18 a 22 

Consultar e registrar Capítulos 23 a 25 e fontes 

 

Três cuidados antes de começar 

• Temperatura da secadora, temperatura do bico e temperatura da mesa são configurações diferentes. Não 

troque uma pela outra. 

• O limite do carretel pode ser menor que o limite do filamento. Acessórios e etiquetas também precisam 

suportar o ciclo. 

• O higrômetro mede o ar. Ele não mede diretamente a água dentro do plástico. 

Para navegar no Word, use Exibir > Painel de Navegação. Os capítulos estão organizados com títulos próprios. 

As referências numeradas remetem à lista de fontes no final e os links das redes são clicáveis. 
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1 Como a umidade afeta o filamento 
PLA e PETG podem absorver água do ambiente. Não é necessário ver gotas na bobina: o filamento pode 

parecer normal por fora e apresentar alteração durante a extrusão. O efeito depende da formulação, do 

tempo de exposição e das condições do local. [1, 2] 

O que acontece dentro do bico 

Ao entrar na região quente, a água pode formar vapor e perturbar a saída do material. Em poliésteres, água e 

calor também podem favorecer hidrólise, que quebra cadeias do polímero. Secar reduz água disponível; não 

reconstrói cadeias que já foram degradadas. [2] 

Isso ajuda a entender por que um rolo pode apresentar acabamento ruim e por que secar uma peça pronta 

não equivale a corrigir um material mal condicionado antes da impressão. Uma melhora visual também não 

certifica resistência mecânica. 

PLA e PETG não são uma receita única 

Família O que merece atenção 

PLA comum Pode funcionar bem sem nova secagem quando conservado e aprovado em teste. 

PLA Silk e Matte Aditivos mudam comportamento e acabamento. Siga a linha exata do fabricante. 

PLA Plus e High Speed Nomes comerciais não definem uma composição universal. 

PETG comum e High Flow Exigem controle coerente com a formulação e o processo. 

PETG com fibras ou outras 

cargas 
Não herde automaticamente a receita do PETG comum. 

 

Uma distinção que evita prejuízo 

Absorver umidade não significa que o rolo está perdido. Primeiro tente um condicionamento permitido e um 

teste controlado. Já deformação, contaminação ou fragilidade persistente exigem outra avaliação. Não force 

uma bobina danificada no extrusor. 

Aplicação na produção: identifique o rolo por marca, linha, cor e lote. “É PETG” informa pouco para repetir um resultado 

aprovado. 
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2 Como reconhecer os sinais 
Umidade é uma hipótese mais forte quando vários sinais aparecem juntos e o mesmo rolo imprimia bem 

antes. Um único fio entre duas partes não confirma o diagnóstico. [3, 4] 

Sinal observado Hipóteses para comparar 

Estalos na saída do bico e microbolhas Umidade; confirme de onde vem o som. 

Cliques no extrusor e falhas de 

alimentação 
Atrito, obstrução, temperatura ou vazão inadequada. 

Fios entre partes da peça Umidade, retração, temperatura e deslocamentos. 

Paredes ásperas e porosas Umidade, fluxo irregular ou limite de vazão. 

Peça se soltando da mesa 
Limpeza, primeira camada, geometria, temperatura e forças durante a 

impressão. 

PLA quebrando no trajeto 
Envelhecimento, formulação, dano ou esforço mecânico; umidade pode 

participar. 

Mudança de brilho por altura 
Velocidade, temperatura, ventilação ou fluxo também mudam o 

acabamento. 

 

Escute sem tocar nas partes quentes 

Observe se o som coincide com bolhas no material extrudado ou com a engrenagem tentando empurrar o 

filamento. Grave um pequeno vídeo com imagem do bico e do caminho do rolo. Esse registro ajuda a 

comparar o comportamento depois. 

O que uma fotografia não resolve 

Uma foto mostra textura, fios e falhas, mas normalmente não revela a temperatura real, o histórico do 

filamento ou o esforço do alimentador. Evite concluir “é umidade com certeza” só pelo acabamento. Registre 

também material, perfil, bico e condição de armazenamento. 

Interrompa a operação se houver cheiro de queimado, fumaça persistente ou comportamento térmico anormal. Não trate 

esses sinais como prova comum de filamento úmido. 
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3 Quando secar e quando não secar 

Seque antes de imprimir quando 

• A ficha da linha utilizada pedir secagem antes do uso, inclusive para rolo recém-aberto. 

• O rolo passou tempo exposto e surgiram estalos, bolhas ou deterioração que antes não existiam. 

• O histórico é desconhecido e um teste pequeno indica material mal condicionado. 

• Uma impressão longa ou um pedido importante depende de um rolo sem condição comprovada. Nesse 

caso, a prevenção deve respeitar os limites oficiais. 

Você pode dispensar uma nova secagem quando 

• Não existe exigência específica da marca, o armazenamento está controlado e o teste reproduz a 

qualidade aprovada. 

• O material acabou de passar por um ciclo validado e permaneceu em recipiente adequado. 

• O defeito está claramente ligado a outro evento, como rolo travado ou mesa engordurada. Resolva 

primeiro essa causa. 

Rolo novo precisa sempre secar 

Não existe uma resposta válida para todas as marcas. Embalagem selada não é uma medição de umidade, mas 

também não prova que o material chegou molhado. Leia a orientação da linha, confira a integridade da 

embalagem e faça um teste quando a secagem não for obrigatória. [1, 2] 

Depois de quantos dias aberto 

Não use prazo fixo de 7, 15 ou 30 dias. Na sua operação, registre exposição e resultados. Um rolo em caixa 

vedada e outro perto de janela aberta não acumulam o mesmo histórico. Em período úmido, aumente a 

frequência das verificações, sem presumir que todos os rolos estragaram. 

Decisão rápida 

Exigência do fabricante → siga a receita. Sem exigência e teste bom → imprima e proteja. Teste ruim com 

sinais compatíveis → seque e compare. Teste ruim sem melhora após secagem verificada → investigue 

equipamento e perfil. 
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4 O teste que separa as causas 
Esta é uma rotina proposta para comparar antes e depois. Ela não mede teor de água em laboratório; reduz a 

chance de gastar horas mudando configurações sem saber o que resolveu. 

Prepare uma amostra repetível 

Escolha uma peça pequena com parede lisa e dois elementos separados para observar fios. Use o mesmo 

arquivo, posição, perfil, bico e rolo em todas as comparações. Se a sua falha só aparece em determinada 

geometria, preserve essa característica na amostra. 

• Anote temperatura de bico e mesa, altura de camada, velocidade, ventilação e retração. 

• Fotografe com iluminação e distância semelhantes. Registre estalos, bolhas, fios e falhas de parede. 

• Confira se a bobina gira livremente e se o caminho do filamento está desobstruído. 

Compare em duas etapas 

Amostra A: imprima no estado atual. Depois faça a secagem permitida, registre o ciclo e proteja a bobina. 

Amostra B: repita sem alterar o perfil. A diferença entre A e B ajuda a estimar quanto o condicionamento 

influenciou. 

Resultado Próxima decisão 

Melhora clara e repetível Adote armazenamento e ciclo que evitaram o defeito. 

Melhora parcial Pode haver mais de uma causa; ajuste uma variável por vez. 

Nenhuma melhora Confira execução do ciclo e compare com rolo comprovadamente bom. 

Rolo conhecido também falha Priorize caminho de alimentação, hotend e perfil. 

Só a bobina investigada falha Avalie formulação, lote, dimensão e conservação. 

 

Guarde as amostras com etiquetas A e B. Para venda, o critério de aprovação deve incluir aparência, 

dimensões, encaixe e comportamento necessário ao produto. “Sem fios” não basta para uma peça funcional. 
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5 Temperatura e tempo de secagem 
A tabela abaixo traz exemplos específicos de fabricantes. Ela mostra que receitas diferentes podem estar 

corretas para produtos diferentes. Não aplique automaticamente a linha de outra marca ao seu filamento. 

Produto ou referência Temp. Tempo Contexto 

Prusament PLA e rPLA [1] 45 °C 6 h Conferir versão e limite do carretel. 

Prusament PETG [1] 55 °C 6 h Orientação do fabricante para sua linha. 

Polymaker PETG [3] 
Cerca de 60 

°C 
Cerca de 6 

h 
Ponto de partida publicado em orientação de 

diagnóstico. 

Bambu PETG HF [5] 65 °C 8 h 
Estufa com circulação de ar; não é 

temperatura da mesa. 

 

Quando a marca não informa 

Peça a ficha ou uma confirmação ao suporte. Como tentativa conservadora, não oficial, para PLA comum pode-

se considerar 40–45 °C por 4–6 horas; para PETG comum, 50–55 °C por 6–8 horas, somente com carretel 

compatível e temperatura real estável. São ciclos de avaliação: podem não secar suficientemente determinado 

produto. Não use essas faixas para substituir uma especificação conhecida. 

Sem limite do carretel e sem controle confiável da temperatura, não tente compensar no escuro. Identifique 

primeiro o material ou use equipamento e suporte de bobina aprovados para a finalidade. 

Por que o tempo varia 

Carga total, ventilação, estado inicial e temperatura efetiva mudam o resultado. Conte o período conforme o 

manual do equipamento; registre também quanto ele demora para estabilizar. Quatro rolos frios podem ter 

comportamento diferente de uma bobina quase vazia. 

Não há conversão universal como “10 °C a menos significa o dobro do tempo”. Temperatura insuficiente pode 

limitar o processo; prolongar indefinidamente não garante equivalência. Da mesma forma, aquecer mais para 

terminar rápido pode deformar o material. 
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6 Procedimento completo de secagem 

Antes do ciclo 

• Identifique marca, linha, cor, lote e tipo de carretel. Leia os limites do filamento, da bobina e da secadora. 

• Retire saco de transporte e itens que o manual não permita aquecer. Mantenha dessecante apenas na 

posição e condição previstas pelo equipamento. 

• Confira tampa, ventilador, entradas e saídas de ar. Não cubra a secadora nem a coloque encostada em 

materiais que prejudiquem a ventilação. 

• Prenda a ponta sem cruzar voltas da bobina. Confirme que ela cabe sem pressionar tampa ou aquecedor. 

Durante o ciclo 

Selecione a receita adequada e acompanhe a estabilização. Na primeira utilização, confira a temperatura com 

instrumento independente apropriado, próximo à região do rolo, sem encostar em resistência ou obstruir 

mecanismos. Registre mínimo e máximo observados. 

Use a ventilação e a posição de tampa previstas pelo fabricante. Não existe regra única de deixar toda 

secadora aberta. Um aparelho com exaustão própria pode perder desempenho se a tampa ficar entreaberta; 

outro pode exigir abertura de um respiro. 

Ao terminar 

Inspecione a bobina e o enrolamento. Deixe resfriar em condição protegida conforme o manual, evitando 

horas sobre a bancada. Transfira para embalagem adequada ou inicie impressão pelo caminho aprovado. 

Repita a amostra de comparação. 

Se o resultado ainda estiver ruim 

Confira se o aparelho realmente atingiu e sustentou a temperatura, se havia circulação e se a receita 

correspondia ao material. Só repita ou estenda dentro das orientações permitidas. Se o ciclo foi adequado e 

não houve melhora, retome o diagnóstico; não transforme sucessivos aquecimentos em tentativa sem fim. 

Critério de interrupção: bobina empenando, voltas grudadas, ventilador parado, alarme ou odor de superaquecimento 

exigem parar e avaliar o equipamento. 
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7 Cuidados específicos com PLA 
PLA merece atenção porque pode amolecer e deformar sob calor muito antes de chegar à temperatura de 

extrusão. A temperatura do bico não serve como referência de segurança para secagem. A recomendação 

exata depende da linha e do carretel. [1] 

PLA comum 

Se o rolo está conservado e imprime com a qualidade habitual, não crie uma rotina de aquecimento só porque 

o calendário mudou. Faça inspeção rápida, mantenha protegido e registre quando surgirem alterações. Para 

um trabalho importante, use uma amostra aprovada como referência. 

Silk e Matte 

Não use brilho ou textura isoladamente como medidor de umidade. Silk já tem aparência própria; Matte já foi 

formulado para acabamento fosco. Compare com o mesmo produto e cor. Uma mudança de velocidade ou de 

temperatura pode alterar o resultado sem que a bobina tenha absorvido água. 

Plus e High Speed 

“Plus” e “High Speed” são denominações comerciais. Não indicam que o produto aceita qualquer calor ou 

dispensa armazenamento. Confirme a linha completa no rótulo e evite aplicar a receita de uma marca apenas 

por ter nome parecido. 

PLA quebradiço 

Observe onde quebra: só no trecho que ficou exposto, em curvas apertadas do PTFE ou ao longo de todo o 

rolo. Esses padrões orientam o próximo teste. Remova o trecho danificado e avalie alimentação. Secagem 

pode ajudar se a água contribuir para o problema, mas não promete recuperar material envelhecido ou 

degradado. 

Depois de um aquecimento inadequado 

Voltas coladas, filamento achatado ou bobina deformada são motivos para retirar o material da produção até 

avaliar. Não aumente a força do extrusor para “desgrudar” o rolo. Guarde a identificação do lote e fotos se 

precisar conversar com o suporte. 
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8 Cuidados específicos com PETG 
PETG costuma exigir atenção prática ao armazenamento, principalmente em trabalhos longos e ambientes 

úmidos. Ainda assim, formulações modernas têm comportamentos diferentes; não é correto afirmar que todo 

PETG absorve a mesma quantidade de água na mesma velocidade. [2] 

Fios não são diagnóstico automático 

Se a parede está boa e aparecem apenas fios entre regiões afastadas, compare temperatura, retração e 

deslocamento. Se há também estalos e bolhas depois de exposição, secagem ganha prioridade. A Polymaker 

identifica esses fatores entre as causas de stringing em PETG. [3] 

PETG transparente 

Avalie a transparência sempre com mesma espessura, iluminação e perfil. Linhas, vazios, pigmentação e 

parâmetros também interferem. Uma peça mais leitosa não prova sozinha que o rolo está úmido; procure 

sinais adicionais e compare antes e depois. 

PETG de alta vazão 

Use a orientação específica da linha. Quando o fabricante pedir pré-secagem, não pule esse passo porque o 

rolo está lacrado. Se a sua secadora não alcança a receita prescrita, trate o ciclo mais frio como tentativa não 

equivalente e valide o resultado antes de produzir. 

PETG com fibra de carbono 

A indicação de secagem deve vir da formulação exata. Verifique também compatibilidade com bico, tubos e 

alimentadores; a aptidão para secar uma bobina não garante aptidão para alimentá-la em um sistema 

multicolorido. Este guia não estende a tabela de PETG comum a todos os compósitos. 

PETG seco ainda pode falhar 

Controle primeira camada, limite de vazão e refrigeração. Um rolo bem condicionado não corrige uma base 

pequena de suporte, colisão do bico, sujeira na placa ou alimentação com atrito. Na produção, aprove material 

e processo juntos antes de iniciar uma impressão de vários dias. 
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9 Os tipos de equipamento 

Solução Retira água ativamente Uso mais adequado 

Caixa vedada com sílica 
Sem calor; remoção lenta e 
limitada 

Conservar rolos já condicionados. 

Saco a vácuo com dessecante Não equivale a ciclo térmico Guardar e transportar com pouco espaço. 

Secadora dedicada 
Sim, se houver projeto e 

controle adequados 
Condicionar e, quando permitido, alimentar a 

impressora. 

Sistema multicolor com 

aquecimento 
Depende do modelo Combinar alimentação e tratamento do material. 

Desidratador com controle 

adequado 
Pode funcionar 

Secagem em lotes, com capacidade e 

temperatura verificadas. 

Estufa técnica ventilada Sim Lotes maiores e controle de processo. 

Armário desumidificador 
Depende do princípio de 

operação 
Conservação; secagem profunda só se 

especificada. 

 

O nome comercial não resolve 

“Dry box”, “caixa antiumidade” e “secadora” podem aparecer em anúncios de produtos diferentes. Procure 

aquecimento controlado, circulação e forma de retirar ou capturar o vapor liberado. Vedação é importante 

para conservar; durante secagem, a água precisa ter um destino. 

O que vale para sua rotina 

Uma pessoa com poucos rolos pode secar em um aparelho e guardar os demais em recipientes individuais. 

Uma farm precisa de capacidade de secagem suficiente para abastecer a produção, além de armazenamento. 

Não é obrigatório comprar uma secadora por impressora. 

Se o aparelho já integrado à impressora atende a receita e ao resultado, aproveite o que você tem. Uma 

compra separada faz sentido quando existe limitação de temperatura, fila de rolos, incompatibilidade ou 

necessidade de manter a produção enquanto outra bobina é preparada. 
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10 Como escolher a secadora correta 
Comece pelos seus filamentos e pelo volume de uso. Depois escolha o equipamento. A maior temperatura 

anunciada não é, sozinha, sinal de melhor secadora para PLA e PETG. 

Critério O que conferir antes de comprar 

Faixa real de temperatura Alcança a receita do seu PETG e regula suficientemente baixo para seu PLA? 

Estabilidade e uniformidade Há medições com bobinas carregadas, incluindo pontos mais frios e quentes? 

Circulação e saída de vapor Ventilador, respiros ou exaustão têm funcionamento explicado no manual? 

Capacidade útil Cabem diâmetro, largura, peso e tipo dos seus carretéis? 

Alimentação durante impressão O manual permite? O rolo gira e o PTFE tem caminho adequado? 

Proteções Há controle térmico, proteção de sobretemperatura e suporte técnico? 

Rotina elétrica Tensão correta, potência, tomada e uso contínuo previstos? 

Operação diária Temporizador, retomada após interrupção e ruído atendem seu espaço? 

 

Não compre só pelo higrômetro 

Um visor que mostra 10% não comprova que o centro de uma bobina chegou ao estado desejado. Prefira 

dados claros de temperatura, circulação e ciclo com material, além de assistência e garantia. 

Perguntas para enviar ao vendedor 

“Qual temperatura real o equipamento mantém com todos os rolos? Qual variação térmica é esperada? Como 

remove vapor? Aceita minha bobina? Pode secar enquanto imprime? Precisa ficar conectado à impressora ou 

comprar fonte separada? Onde está o manual?” 

Para comparar custo, inclua fonte, adaptadores, frete, manutenção e quantidade de bobinas realmente processadas por 

ciclo. Não compare apenas o preço do anúncio. 
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11 ACE Pro e ACE 2 Pro são bons 
Sim, podem ser úteis. A conclusão depende de qual ACE você possui e de qual receita o filamento exige. Secar 

ativamente é uma função real nesses equipamentos, mas a temperatura máxima e a conservação após o ciclo 

diferem. [6, 7] 

Característica oficial ACE Pro ACE 2 Pro 

Temperatura máxima de secagem 55 °C 65 °C 

Secagem enquanto imprime 
Disponível na linha; conferir 

operação do conjunto 
Declarada pelo fabricante 

Armazenamento selado 
Não declarado como suportado 

na ficha consultada 
Suportado 

Controle ativo de umidade 
Não suportado na ficha 

consultada 
Suportado com válvula 

Leitura de condições Temperatura Temperatura e umidade 

 

Como interpretar para PLA e PETG 

O ACE Pro alcança a temperatura indicada para Prusament PETG. Já uma receita que pede 65 °C está acima de 

seu limite. O ACE 2 Pro oferece mais margem para essa receita. Isso é uma comparação de especificações, não 

um teste independente de desempenho com todos os filamentos. 

Se você já tem o ACE Pro 

Não compre outra máquina antes de testar o que possui. Use um ciclo compatível com a linha do filamento, 

confira a temperatura e compare a amostra. Se a secagem satisfaz a produção, mantenha a rotina. Se não 

atende a receita ou o resultado, considere pré-secar em aparelho apropriado e usar o ACE para alimentação. 

Não misture receitas na mesma câmara 

Se um PETG pede mais calor do que o PLA ao lado tolera, retire o PLA. A temperatura deve ser segura para 

todos os materiais, carretéis e acessórios presentes. Confirme compatibilidade com a impressora, cabos e 

firmware antes de comprar qualquer versão. 

Especificações consultadas em setembro de 2026. Nomes parecidos não garantem os mesmos recursos. [6, 7] 
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12 AMS e outros alimentadores 
Alimentar várias cores e secar filamento são funções diferentes. Verifique o modelo exato: uma caixa pode 

proteger com dessecante, outra pode aquecer e outra pode apenas movimentar bobinas. 

Sistema Como avaliar 

AMS original Conservação com dessecante; não confundir com o aquecimento do AMS 2 Pro. 

AMS lite Alimentação em estrutura aberta; não pressupor secagem ativa original. 

AMS 2 Pro 
Secagem ativa anunciada até 65 °C; conferir fonte, compatibilidade e fluxo de operação. 

[8] 

AMS HT Linha distinta com função de secagem; consultar sua própria ficha e receita. [9] 

IFS e outros conjuntos 

multicolor 
Não assumir aquecimento só porque acompanha impressora. Exigir indicação explícita 

no manual. 

 

Secar enquanto imprime precisa ser confirmado 

A pergunta correta é: “A unidade que alimenta esta impressão pode aquecer ao mesmo tempo nesta 

configuração?” Alguns fluxos separam alimentação e secagem ou dependem de outra unidade. Não deduza 

essa capacidade a partir de um anúncio que apenas menciona ambas as funções. Confira o manual vigente do 

conjunto. [8] 

Compatibilidade é mais que caber dentro 

A bobina deve ter medidas e peso aceitos; o material precisa passar pelo alimentador sem desgaste ou 

resistência indevida. Um produto que pode ser aquecido dentro da caixa pode não ser aprovado para 

alimentação automática. 

Adaptadores aquecidos e modificações 

Não transforme uma caixa passiva em secadora colocando resistência improvisada. Uma modificação muda o 

comportamento térmico de plásticos, sensores, eletrônica e materiais internos. A solução deve ter limites, 

instalação e compatibilidade documentados pelo responsável pelo produto. 

No uso diário, registre o nome completo do sistema. “Tenho AMS” ou “tenho ACE” não informa qual capacidade de 

secagem está disponível. 
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13 Pode secar no micro ondas 
Não use micro-ondas doméstico para secar bobinas de PLA ou PETG. Ele não oferece o mesmo controle de 

temperatura e circulação de uma secadora de filamento. Não há aqui uma receita de potência e tempo para 

tornar esse improviso previsível. 

Por que ele não substitui uma secadora 

O micro-ondas aquece por interação da radiação com o conteúdo, e a distribuição pode ser desigual. Alguns 

materiais plásticos podem derreter ou não ser apropriados para o aparelho; componentes metálicos também 

exigem cuidados específicos. A orientação geral da FDA é seguir os usos e recipientes permitidos pelo 

fabricante. [10] 

Aplicado à bobina, isso significa que não basta escolher “potência baixa”. Você precisaria controlar o 

comportamento do filamento, pigmentos, carretel, etiquetas e possíveis componentes incorporados. Uma 

parte fria ao toque não demonstra que nenhuma região superaqueceu. 

E o modo descongelar 

Não o trate como ajuste de 45 °C ou 55 °C. É um modo de operação do micro-ondas, não uma receita validada 

para bobinas. Tentar alguns segundos, repetir e observar pode danificar o material antes de produzir um 

resultado uniforme. 

Vi alguém secando sílica no micro ondas 

Sílica e filamento são materiais diferentes. A Polymaker publica um procedimento para regenerar o dessecante 

específico do PolyDryer fora da caixa. Isso não autoriza colocar bobina, higrômetro, caixa, sachê desconhecido 

ou qualquer outra sílica no aparelho. [11] 

Se o fornecedor de um dessecante autorizar micro-ondas, siga exatamente o procedimento e os recipientes 

indicados para aquele produto. Na falta dessa autorização, use o método de regeneração documentado ou 

substitua o dessecante. 

Alternativa prática: use secadora com controle ou desidratador tecnicamente adequado, com limites do material e 

temperatura real verificados. 
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14 Forno desidratador mesa e sol 

Forno doméstico e air fryer 

Fornos podem oscilar e ultrapassar o valor selecionado; muitos nem regulam na faixa baixa necessária. Esse 

problema é especialmente relevante no PLA. A Prusa ressalta as limitações de controle dos fornos domésticos. 

[1] 

Não use air fryer ou forno “por poucos minutos” para compensar temperatura excessiva. O termômetro 

independente ajuda a avaliar o aparelho, mas não transforma um equipamento incompatível em solução 

adequada. Evite compartilhar equipamento de processamento de filamento com preparo de alimentos. 

Desidratador 

Pode servir quando possui controle estável, circulação, espaço e temperatura compatíveis. Antes de colocar 

um lote, verifique as condições com a carga pretendida. Siga as formas permitidas de reorganizar bandejas; 

não remova proteções nem deixe a bobina tocar resistência. A indicação no seletor não garante a temperatura 

real em toda a câmara. 

Em aparelhos como o Ariete B-Dry, confira o manual da versão exata e a temperatura efetiva. Não transfira 

automaticamente a regulagem de um desidratador para outro. O benefício é aproveitar capacidade; a 

limitação é exigir verificação cuidadosa para uso com bobinas. 

Mesa aquecida da impressora 

Use somente um procedimento documentado pelo fabricante para aquele equipamento. A temperatura da 

placa pode ser maior que a temperatura do ar ao redor do rolo. Não copie um valor de mesa para uma 

secadora e não monte coberturas de papelão sobre aquecedores como regra genérica. Esse método também 

ocupa tempo da impressora. 

Sol carro secador de cabelo e aquecedor 

Não são rotinas recomendadas de secagem. Falta controle de distribuição térmica e condição de exposição. 

Um carro fechado pode deformar material; sol não fornece uma receita repetível; jato de ar quente pode 

concentrar calor. Ar-condicionado ou desumidificador de ambiente ajudam o local, mas não equivalem por si 

só ao ciclo do filamento. 
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15 Armazenamento que funciona 
Organize três estados: bobina em uso, bobina pronta e bobina a avaliar. Assim você não mistura um rolo com 

ciclo validado e outro que ficou dias sem proteção. 

Bobina pronta para usar 

Guarde em caixa realmente vedada ou saco íntegro com dessecante apropriado. Prenda a ponta e identifique 

marca, linha, cor e condição. Reduza o número de aberturas: recipientes individuais podem facilitar a rotina de 

muitas cores, enquanto caixas maiores podem atender materiais de uso frequente. 

Saco a vácuo 

Serve para reduzir exposição, mas o vácuo de uma bomba manual não comprova retirada da água interna do 

polímero. Confira fecho, válvula e perfurações. Se a embalagem perde o vácuo, revise a vedação e a condição 

do material antes de usar. Inclua dessecante conforme as instruções do produto. [1] 

Caixa hermética 

Examine borracha, travas, tampa e furos de passagem. Um furo grande para o filamento pode anular parte do 

benefício da vedação. Use passagens próprias, com caminho de alimentação suave. Não deixe sílica solta entre 

as voltas ou no mecanismo. 

Local de armazenamento 

Prefira local limpo, sem sol direto, longe de respingos e com temperatura estável. Evite guardar sobre piso 

sujeito a umidade ou junto a janelas abertas. Se um rolo veio de ambiente frio, deixe a embalagem fechada até 

equilibrar a temperatura, reduzindo o risco de condensação ao abrir. 

Por meses 

Anote data e lote, mantenha a proteção e faça inspeção periódica da embalagem e do dessecante. Ao voltar a 

usar, não aprove o rolo apenas pela data da última secagem: faça a amostra de referência. Não existe validade 

universal depois de aberto. 

A rotina de armazenamento é parte do controle de qualidade. Secar bem e abandonar a bobina exposta transfere o 

mesmo problema para a próxima produção. 
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16 Sílica gel e regeneração 
A sílica adsorve vapor de água e ajuda a manter o interior da embalagem seco. Ela tem capacidade limitada. 

Para material já comprometido, uma caixa passiva pode ser lenta demais para a rotina; não trate sílica como 

substituta automática de secagem ativa. 

Como escolher 

Prefira dessecante identificado, com orientação de capacidade, troca e regeneração. A cor não é um código 

universal: confirme quais cores significam seco e saturado naquele produto. Sílicas indicadoras têm 

formulações diferentes; consulte a ficha de segurança e evite contato com poeira. 

Quanto colocar 

Não existe uma quantidade em gramas que sirva para toda caixa e todo clima. Use a indicação do fornecedor 

para o volume ou embalagem. Se não houver, faça um ensaio documentado: anote a massa usada, volume da 

caixa, carga de bobinas e tempo até estabilizar. Ajuste com base na manutenção da condição, e não por uma 

receita universal. 

Onde colocar 

Use sachê ou recipiente permeável apropriado, sem espalhar grãos no rolo, engrenagens ou tubos. A 

embalagem do dessecante também deve suportar o ambiente. Não aqueça sachê desconhecido só porque o 

conteúdo parece sílica. 

Quando regenerar ou trocar 

Siga o indicador e as orientações do produto. Se a umidade permanece alta em caixa fechada, investigue 

também vedação, abertura frequente e bobina recém-introduzida. A Polymaker documenta métodos 

específicos de regeneração para o dessecante do PolyDryer; esses parâmetros não se estendem a qualquer 

sachê. [11] 

O que não substitui a sílica 

Arroz não oferece controle adequado para uma operação repetível. Desumidificadores à base de sais que 

formam líquido exigem atenção a vazamento e não devem ficar soltos junto a filamento ou eletrônica. Use um 

produto apropriado à caixa e mantenha longe de crianças e animais. 
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17 Higrômetro e temperatura real 
Umidade relativa descreve o vapor presente em relação à saturação na temperatura do ar. Ao aquecer o ar 

sem adicionar água, a umidade relativa cai; ao resfriar, sobe. Isso explica por que o visor pode melhorar 

rapidamente antes de a bobina terminar de secar. [12] 

O visor não mede a bobina 

Ler 10% no aparelho não significa “filamento com 10% de água”, nem “90% seco”. Sensores simples também 

têm limites: alguns deixam de mostrar valores abaixo de determinado piso. No PolyDryer, por exemplo, a 

Polymaker informa mínimo exibido de 10%. [11] 

Como acompanhar a caixa 

Compare leituras em temperaturas semelhantes e após tempo de estabilização. Posicione o sensor para 

observar o ar da caixa, sem contato direto com dessecante, parede molhada ou saída quente. Use uma 

tendência ao longo do tempo, não só uma leitura logo após abrir ou aquecer. 

Como meta operacional inicial de conservação, buscar até cerca de 20% de umidade relativa em temperatura 

ambiente pode ser útil quando a embalagem e o sensor permitem. Isso é uma meta proposta, não um 

certificado de filamento seco. Exigência específica do fabricante prevalece; não descarte um rolo apenas por 

diferença de alguns pontos. 

Como verificar a secadora 

Use termômetro de faixa adequada, com sonda fixada com segurança e sem tocar o aquecedor. Observe a 

região das bobinas e as oscilações durante o ciclo. Não coloque higrômetro barato em temperatura acima de 

sua classificação. 

Medição profissional 

Quando é necessário conhecer água no material, recorra a método analítico adequado, como Karl Fischer em 

laboratório. Pesagem doméstica de rolo inteiro pode confundir umidade do papelão, filamento consumido e 

variação da balança. Para rotina de pequena produção, combine receita documentada, armazenamento e 

amostra aprovada. 
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18 Secagem durante impressões longas 
Uma impressão de 30, 70 ou 150 horas amplia o tempo de exposição. Prepare a bobina antes de iniciar e 

confirme que a alimentação vai permanecer estável até o final. Ligar o aquecimento quando a peça já começou 

não corrige as primeiras camadas que foram impressas com material inadequado. 

Antes de apertar imprimir 

• Use bobina aprovada por teste, com quantidade suficiente e ciclo registrado quando necessário. 

• Confira estabilidade da secadora e permissões de secagem durante alimentação. 

• Teste giro do rolo, raio de curvatura dos tubos e esforço em diferentes posições do cabeçote. 

• Verifique o que o equipamento faz ao terminar o temporizador ou após queda de energia. 

Aquecimento contínuo ou caixa seca 

Se o material já está condicionado, uma caixa protegida pode ser suficiente para a duração e o ambiente. 

Aquecimento contínuo pode ser útil quando permitido e necessário, mas não é uma obrigação universal. Use a 

rotina validada para o rolo, respeitando tempo e temperatura recomendados. 

Multicolorido 

Inclua os rolos menos usados na avaliação. Uma cor que aparece só no final fica aguardando por muitas horas. 

Garanta condição adequada para todas as cores e não aumente o calor de toda a câmara pensando apenas no 

PETG, deixando PLA incompatível dentro. 

Se a qualidade muda no meio 

Anote a hora aproximada e veja o que mudou: fim da secagem, aumento de atrito, bobina chegando ao miolo, 

mudança de velocidade ou falha de refrigeração. Um evento coincidente é pista, não confirmação. Compare 

amostras e logs antes de modificar o perfil. 

Filamento seco não impede queda de torre de purga ou suporte. Base, adesão, rigidez e colisões continuam exigindo 

validação própria. 
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19 Se você já secou e não resolveu 
Use a sequência abaixo para procurar a próxima causa. Ajustar temperatura, retração e fluxo ao mesmo tempo 

impede descobrir o efeito de cada mudança. 

Verificação Como agir 

Receita e temperatura real Compare produto, limite e ciclo registrado. Confira aquecimento e ventilação. 

Conservação depois do ciclo Revise intervalo exposto e embalagem. Não presuma que a data basta. 

Alimentação Teste bobina, suporte, PTFE, emaranhamento e atrito na saída da caixa. 

Bico e hotend 
Siga a manutenção do fabricante para avaliar obstrução, vazamento e 

refrigeração. 

Temperatura de impressão Teste dentro da faixa oficial sem mudar as demais variáveis. 

Fluxo e vazão máxima Reduza a demanda para verificar se a extrusão fica estável. 

Retração e deslocamentos Use teste específico e limites adequados ao extrusor. 

Ventilação e geometria Compare pontes, balanços, tempo de camada e exposição ao ar. 

 

Três erros frequentes 

• Aumentar muito a retração para esconder bolhas. A origem pode continuar presente e aparecer como 

falha de extrusão. 

• Reduzir demais a temperatura para eliminar fios. O material pode deixar de fluir bem na velocidade 

utilizada. 

• Concluir que o filamento é ruim porque só uma máquina falha. Compare também o caminho e o perfil da 

outra máquina. 

Quando falar com o suporte 

Envie marca e lote, fotos, amostras antes e depois, ciclo de secagem, impressora e perfil. Explique se outro 

rolo conhecido funciona no mesmo processo. Esses dados são mais úteis que uma foto isolada dizendo “não 

presta”. 
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20 Rotina de uma farm organizada 

Recebimento 

Registre fornecedor, nota, lote, material e cor. Inspecione embalagem e carretel. Armazene sem abrir os rolos 

que não serão usados agora. Separe itens danificados para avaliação antes de colocá-los na fila de produção. 

Preparação 

Selecione o lote do próximo pedido. Consulte a receita aprovada; quando necessária, programe secagem com 

antecedência. Reserve capacidade para retrabalho e não use todos os equipamentos de preparação sem folga 

para emergências. 

Liberação 

Identifique quem aprovou a amostra e qual perfil foi usado. Use etiquetas simples: PRONTO, EM USO e 

AVALIAR. A etiqueta de pronto deve estar vinculada à condição do rolo; se a embalagem falha ou o material 

fica exposto, faça nova verificação. 

Durante e após produzir 

Mantenha caminho de alimentação previsível e registre ocorrências. Ao encerrar, prenda a ponta, pese se isso 

fizer parte do estoque e devolva à proteção. Registre quanto sobrou e qual pedido utilizou o lote quando 

rastreabilidade for necessária. 

Indicadores úteis 

Indicador Para que serve 

Peças rejeitadas por lote Encontrar recorrência sem culpar uma marca inteira. 

Horas de reimpressão Medir capacidade perdida. 

Ciclos e tempo de secagem Planejar fila e capacidade. 

Energia por ciclo Comparar custo real. 

Tempo fora da proteção Relacionar exposição e resultado. 

Bobinas prontas para o dia seguinte Evitar máquina parada por falta de material preparado. 

 

Revisão semanal proposta: escolha uma falha recorrente, compare os registros e altere um ponto da rotina. Não faça 

mudanças em todos os perfis sem evidência. 
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21 Quanto custa secar e perder uma peça 
A decisão econômica depende de consumo medido e perda evitada. A potência máxima do anúncio não é 

necessariamente o consumo médio: o aquecedor pode ciclar durante o processo. 

Conta da energia 

Energia em kWh = potência média em watts ÷ 1.000 × horas de uso. 

Custo = energia em kWh × tarifa efetiva da sua conta. 

Exemplo ilustrativo: 80 W médios por 8 horas consomem 0,64 kWh. Com tarifa hipotética de R$ 1,00/kWh, o 

ciclo custa R$ 0,64. Se houver quatro rolos igualmente atendidos, a divisão simples fica em R$ 0,16 por rolo. 

Não use esses valores como medição da sua secadora. 

Compare com o custo de uma falha 

Item ilustrativo Cálculo Custo 

Filamento perdido 150 g a R$ 90/kg R$ 13,50 

Energia da reimpressão Medir na máquina A apurar 

Trabalho e acabamento Tempo × custo da hora A apurar 

Atraso e ocupação da máquina Impacto na produção A apurar 

 

Só o material do exemplo equivale a mais de vinte ciclos de R$ 0,64. Isso não prova que secagem evitaria a 

falha: é necessário confirmar a causa. O cálculo serve para mostrar por que vale medir o problema antes de 

economizar alguns centavos na preparação. 

Quando ampliar capacidade 

Considere equipamento adicional quando a fila de preparação causa espera ou quando sua máquina atual não 

atende aos materiais. Compare bobinas aprovadas por dia, tempo do operador e energia por ciclo. Uma 

secadora maior sem armazenamento adequado pode apenas preparar mais rolos que voltarão a ficar 

expostos. 
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22 Casos práticos de decisão 
Os casos abaixo são ilustrativos. Use a lógica de investigação e adapte a receita ao produto real. 

PETG ficou exposto e começou a estalar 

O histórico e o som na saída do bico tornam umidade uma hipótese forte. Registre a amostra, faça o ciclo 

oficial e repita sem mudar o perfil. Se melhorar, proteja a bobina e acompanhe o tempo de exposição. Se 

persistir, verifique ciclo real e alimentação. 

PLA novo imprime liso sem estalos 

Confira se a marca exige pré-secagem. Se não exige e a peça cumpre o padrão, use e armazene corretamente. 

Não há necessidade de criar problema onde o processo está estável. 

ACE Pro e PETG com receita de 65 graus 

A especificação de 55 °C do aparelho não reproduz o ciclo de 65 °C. Um período maior pode melhorar o 

material, mas não comprova equivalência. Para seguir a receita e liberar um trabalho importante, use 

equipamento compatível. [6] 

Higrômetro caiu e a bobina ainda estala 

O aquecimento reduz a umidade relativa do ar rapidamente. Confira a duração e a temperatura real, sem 

declarar o ciclo concluído só pelo número do visor. Repita a amostra depois do procedimento completo. [12] 

Suporte solta sempre na mesma altura 

Verifique base de contato, brim, colisão e rigidez do suporte. Se o filamento não apresenta outros sinais e uma 

secagem adequada não muda a falha, concentre-se na geometria e na adesão. Umidade pode coexistir, mas 

não explica automaticamente o padrão. 

Depois de secar surgiram cliques 

Inspecione a bobina: houve deformação ou voltas aderidas? A saída da secadora aumentou o atrito? Não 

interprete todo clique como água. Pare de forçar o alimentador e corrija o trajeto antes de produzir. 
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23 Mitos e perguntas frequentes 

Pergunta ou mito Resposta prática 

PLA não absorve umidade Absorve; o impacto depende do material e das condições. 

Todo PETG precisa secar todo dia Não há calendário universal. Siga a linha e o resultado. 

Quanto mais quente melhor Não. O limite térmico protege filamento, bobina e acessórios. 

Sílica seca qualquer rolo rapidamente Não equivale a um ciclo ativo validado. 

Rolo lacrado está garantidamente seco A embalagem não substitui a orientação e o teste. 

10% no visor é água dentro do plástico É leitura do ar, sujeita a temperatura e limite do sensor. 

Secar recupera qualquer material Não corrige toda degradação ou deformação. 

Mais retração resolve toda teia Pode ocultar um sintoma e criar outros. 

Micro-ondas no modo fraco é seguro Não é um método validado para bobinas. 

Secar enquanto imprime dispensa pré-secagem As primeiras camadas podem sair antes do condicionamento. 

Bobina de papelão não pode aquecer nunca Depende da construção e do limite informado. 

Um rolo seco continua seco por prazo fixo A exposição e a proteção determinam a evolução. 

 

E se molhou de verdade 

Separe o rolo. Água suja, inundação ou contato com produtos químicos trazem contaminação além de 

umidade. Secagem não é limpeza nem certificação de segurança. Carretel danificado ou contaminado deve ser 

avaliado antes de qualquer tentativa de uso. 

Secagem deixa o produto seguro para alimentos 

Não. Retirar água do filamento não certifica pigmentos, aditivos, processo de impressão ou adequação do 

produto final ao contato com alimentos. Esse é outro tipo de avaliação. 
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24 Checklist para usar na bancada 

Antes de secar 

□  Identifiquei material, marca, linha, cor e lote. 

□  Consultei a receita e o limite do carretel. 

□  Confirmei que todos os rolos dentro da câmara aceitam o ciclo. 

□  Verifiquei circulação, respiros e temperatura real. 

□  Registrei os sintomas e uma amostra inicial quando necessário. 

Depois de secar 

□  Conferi se bobina e filamento mantiveram a forma. 

□  Registrei equipamento, temperatura, duração e data. 

□  Protegi o rolo durante o resfriamento e armazenamento. 

□  Repeti a amostra no mesmo perfil. 

□  Aprovei o resultado conforme aparência e função do produto. 

Antes de uma impressão longa 

□  O rolo tem quantidade suficiente e gira sem travar. 

□  O trajeto do filamento não cria esforço excessivo. 

□  O sistema permite a operação planejada durante a impressão. 

□  Se houver aquecimento, confirmei temporizador e comportamento ao finalizar. 

□  A primeira camada, o suporte e a torre de purga foram validados separadamente. 

Se um item essencial não foi atendido, corrija esse ponto antes de comprometer horas de produção. O 

checklist serve para reduzir esquecimentos, não para prometer ausência de falhas. 

Acompanhe os testes e a rotina do Negócio Impresso 
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25 Ficha de controle de bobina 
Use uma cópia por bobina ou lote, conforme sua necessidade de rastreabilidade. Preencha no Word ou 

imprima esta página. 

Identificação da bobina ____________________    Data de abertura ______________ 

Marca e linha __________________________________________________________ 

Material e cor ____________________________    Lote ________________________ 

Fornecedor _______________________________    Peso disponível ______________ 

Impressora e bico _______________________________________________________ 

Perfil aprovado e versão _________________________________________________ 

Condição e decisão 

Armazenamento anterior __________________________________________________ 

Tempo exposto conhecido ________________________________________________ 

Sintomas e motivo da secagem ____________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

Ciclo realizado 

Data Equipamento Temperatura real Tempo Resultado 

     

     

     

 

Liberação para produção 

Amostra usada _____________________    Responsável _______________________ 

□ Aprovado    □ Novo teste    □ Avaliar lote ou equipamento 

Próxima ação ___________________________________________________________ 

Local de armazenamento _________________________________________________ 

Guarde fotos e o perfil junto ao registro. A data sozinha não demonstra que a bobina permaneceu protegida. 
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Continue aprendendo com o canal 

NEGÓCIO IMPRESSO 

Impressão 3D levada a sério como negócio. 

Quer aprender a transformar peças em produtos e organizar sua produção? Acompanhe o canal, veja os testes 

e participe da comunidade. Salve este guia para consultar antes do próximo projeto. 

YouTube 

@Negocioimpresso 

Instagram 

@oalexandrebianco 

WhatsApp 

Grupos de impressão 3D com cupons e ofertas 

Contato para parcerias 

bianco@cutelariabianco.com.br 

Marcas, fabricantes e revendas: entre em contato para conversar sobre conteúdos, testes e colaborações com 

Alexandre Bianco. 

Material educativo gratuito. Compartilhe indicando a autoria e os canais oficiais. A menção técnica a fabricantes neste 

guia não representa anúncio de patrocínio. 

  

https://www.youtube.com/@Negocioimpresso
https://www.instagram.com/oalexandrebianco/
https://chat.whatsapp.com/FwLQTPIrQzhBfQb44UQLud
mailto:bianco@cutelariabianco.com.br
https://www.youtube.com/@Negocioimpresso
https://www.instagram.com/oalexandrebianco/
https://chat.whatsapp.com/FwLQTPIrQzhBfQb44UQLud
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Fontes técnicas e documentação 
Consulta em 12 de setembro de 2026. As fontes abaixo sustentam as especificações e os princípios técnicos 

citados. Rotinas de controle, checklists, cálculos e casos ilustrativos são aplicações práticas propostas neste 

guia. Consulte a documentação atual da linha e do equipamento antes de definir um ciclo. 

1  Prusa Research 

Drying filament 

Receitas de Prusament, carretéis, conservação e limitações de métodos. 

2  Polymaker 

Why Modern PETG Handles Drying and Moisture Better 

Formulações, água e degradação em PETG. 

3  Polymaker 

The Top 5 Reasons PETG Filament Strings on 3D Prints 

Causas de fios e orientação de secagem de PETG. 

4  Prusa Research 

Stringing and oozing 

Diagnóstico de temperatura, retração e extrusão. 

5  Bambu Lab 

PETG HF 

Receita específica de 65 °C por 8 h em estufa ventilada. 

6  Anycubic 

Anycubic ACE Pro 

Limite de 55 °C e recursos da primeira geração. 

7  Anycubic 

Anycubic ACE 2 Pro 

Limite de 65 °C, conservação e secagem durante impressão. 

  

https://help.prusa3d.com/article/drying-filament_332086
https://polymaker.com/why-modern-petg-handles-drying-and-moisture-better-than-the-petg-you-remember/
https://polymaker.com/the-top-5-reasons-petg-filament-strings-on-3d-prints/
https://help.prusa3d.com/article/stringing-and-oozing_1805
https://us.store.bambulab.com/products/petg-hf
https://store.anycubic.com/products/anycubic-ace-pro
https://store.anycubic.com/products/ace-2-pro
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Fontes complementares e glossário 
8  Bambu Lab 

AMS 2 Pro e guia de secagem 

Consultar condições de operação, alimentação e materiais. 

9  Bambu Lab 

AMS HT 

Linha de equipamento com secagem e gerenciamento de material. 

10  FDA 

Microwave Ovens 

Princípio de aquecimento e limites de uso de recipientes e materiais. 

11  Polymaker 

PolyDryer 

Dessecante específico, regeneração e limite do higrômetro. 

12  Vaisala 

Relative Humidity What Is It And Why Is It Important 

Relação entre temperatura e umidade relativa. 

Termos usados no guia 

Higroscópico: material que absorve umidade. Dessecante: produto que retém água do ambiente. Hidrólise: 

quebra química que envolve água. Stringing: fios entre regiões impressas. Spool: carretel ou bobina. Dryer: 

secadora. Dry box: caixa seca, que pode ser passiva. UR ou RH: umidade relativa do ar. 

Vazão volumétrica: volume de plástico extrudado por segundo. Retração: recuo controlado do filamento em 

deslocamentos. Condicionamento: preparação do material para uma condição de uso definida. 
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https://wiki.bambulab.com/en/ams-2-pro/manual/drying-function
https://us.store.bambulab.com/products/ams-ht
https://www.fda.gov/radiation-emitting-products/resources-you-radiation-emitting-products/microwave-ovens
https://wiki.polymaker.com/polymaker-products/accessories/polydryer-tm
https://www.vaisala.com/en/blog/2018-10/relative-humidity-what-it-and-why-it-important

